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Data de aprovação na assembleia departamental:  

  

Ementa: “A disciplina visa ao estudo de tópico específico relativo à especialidade ‘História 

Antiga e Medieval’, analisando, detidamente historiografia e temáticas da área”. 

Conteúdo programático: 

 

1. Apresentação do curso: mulheres imperiais nas domus imperiais. 

2. Transição entre República e Império: estudo dos elementos mais relevantes quanto à 

transformação da domus e seu impacto para a posição das mulheres imperiais.  

3. Teorias de gênero e outras possibilidades para o estudo das mulheres. 

4. Estudos de casos. 

5. Conclusões.  

 

Objetivos: 

 

Possibilitar um treinamento inicial no estudo da tradição textual antiga romana e aprofundar os 

estudos sobre as mulheres e teorias de gênero aplicadas ao estudo da Antiguidade. 

Metodologia: 

 

A disciplina se organiza em aulas expositivas como caráter dialógico na parte introdutória e na 

leitura conjunta com a construção de comentários e, por fim, a análise crítica de casos 

selecionados para estudo.  

 

Atividade avaliativa: 

 

b) Trabalho escrito final, a saber: trabalho de 3 a 5 páginas sobre um problema teórico relativo 

ao estudo das mulheres no Império Romano; ou análise de um caso ou conjunto de casos (valor: 

total 10,0 pontos). 

 



 

Cronograma: 

 

1. Apresentação do curso (21 de setembro) 

 

2. Transição entre República e Império: estudo dos elementos mais relevantes quanto à 

transformação da domus e seu impacto para a posição das mulheres imperiais. (28 de 

setembro a 07 de outubro) 

 

3. Teorias de gênero e outras possibilidades para o estudo das mulheres (19 de outubro a 

02 de novembro) 

 

4. Estudos de casos. (09 de novembro a 14 de dezembro) 

 

5. Conclusões (04 de janeiro) 

 

6. Exame final (11 de janeiro) 
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